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RESUMO 
 
Introdução: As atividades físicas devem ser disponibilizadas e praticadas por todas 
as crianças, em virtude dos benefícios a curto e longo prazo em seu processo de 
desenvolvimento. Portanto é muito importante que desde cedo as crianças sejam 
orientadas por meio da prática de atividades físicas que contribuam com seu 
crescimento harmonioso e saudável, por meio de metodologias que estimulem seu 
desenvolvimento psicomotor com a participação do professor de educação física.  
Objetivo: objetivo do presente trabalho foi analisar os benefícios das aulas de 
educação física na educação infantil. Materiais e método: a discussão foi realizada 
por meio de uma revisão bibliográfica de periódicos científicos, caracterizando este 
trabalho como uma pesquisa de natureza exploratória. Foram identificados artigos e 
trabalhos científicos publicados em periódicos científicos disponíveis para consulta 
em base de dados tais como; (Scielo, Google Acadêmico, Monografias), acerca da 
temática citada acima. Revisão de literatura: A educação física é muito importante 
no crescimento saudável da criança, estimulando seu desenvolvimento psicomotor, 
por meio de atividades criativas e lúdicas, observando seu processo de maturação, 
onde ocorrem as aquisições cognitivas, orgânicas e relacionais e tem como base 
três conhecimentos básicos: o movimento, o intelecto e o afeto. Considerações 
finais: Conclui-se que ao entrar nesse vasto campo de conhecimento, em que a 
educação física e a educação infantil se mostram tão ligadas, nota-se que, apesar 
de sua relevância no processo de desenvolvimento da criança, ainda esbarramos na 
escassez de estudos e pesquisas mais aprofundadas acerca desse conteúdo. 
Palavras Chaves: Educação Física, Educação Infantil, Desenvolvimento 
Psicomotor, Lúdico. 
  
 
ABSTRACT 
Introduction: Physical activities should be made available and practiced by all 
children because of the short- and long-term benefits in their development process. 
Therefore, it is very important that, from an early age, children be guided through the 
practice of physical activities that contribute to their harmonious and healthy growth, 
through methodologies that stimulate their psychomotor development with the 
participation of the physical education teacher. Objective: The aim of this study was 
to analyze the benefits of physical education classes in early childhood education. 
Materials and method: the discussion was carried out through a bibliographical 
review of scientific journals, characterizing this work as an exploratory research. 
Scientific articles and papers published in scientific journals available for consultation 
in databases such as; (Scielo, Google Scholar, Monographs), about the subject 
mentioned above. Literature review: Physical education is very important in the 
healthy growth of children, stimulating their psychomotor development, through 
creative and playful activities, observing their maturation process, where cognitive, 
organic and relational acquisitions occur and is based on three knowledge 
Movement, intellect and affection. Final considerations: It is concluded that, when 
entering this vast field of knowledge, in which physical education and early childhood 
education show to be so linked, it is noted that, despite its relevance in the child's 
development process, we still run into the Studies and further research on this 
content. 
Keywords: Physical Education, Child Education, Psychomotor Development, Play. 
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1 INTRODUÇÃO  
Segundo Cavalaro et al. (2009) é importante que as aulas de Educação Física 
sejam trabalhadas de uma forma conjunta com o professor da sala de aula da 
Educação Infantil, ressaltando que essa parceria metodológica a ser desenvolvida 
nas aulas, contribui para uma prática de ensino que favoreça a aprendizagem de 
seus alunos. 
          Minelli et al, (2010) ressalta que os professores de educação física poderiam 
observar a forma motivacional em suas aulas, lembrando que a conduta de seus 
alunos será fruto da forma como ele demonstre suas propostas de ensino e 
aprendizagem, resultando em uma atuação positiva ou negativa. 
As atividades físicas devem ser disponibilizadas e praticadas por todas as 
crianças, em virtude dos benefícios a curto e longo prazo. Portanto é muito 
importante que desde cedo as crianças sejam informadas sobre a importância e 
benefícios que a pratica de atividades físicas proporcionam à saúde. (SILVA; et.al, 
2011). 
As atividades psicomotoras devem ser utilizadas como instrumento da 
Educação Física na Educação Infantil, já que há um acordo na literatura que a 
prática ajuda a criança a evoluir de maneira completa e harmoniosa (RODRIGUES, 
2013). 
A psicomotricidade e a educação física estão intimamente relacionadas, pois 
as duas se propõem a trabalhar com o corpo em movimento ajudando a criança no 
desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo social, por meio de suas atividades. Por 
meio dos movimentos corporais a criança melhora a sua cognição, sua vida afetiva e 
as capacidades motoras (AQUINO et.al, 2012). 
O professor de educação física na Educação Infantil desenvolve métodos que 
melhoram o desempenho das habilidades motoras tendo cuidado quanto ao grau de 
desenvolvimento das atividades físicas nessa faixa etária (RODRIGUES et.al, 2013). 
Assim é importante que a escola de educação infantil construa sua prática a 
partir do conhecimento de componentes que envolvam o dia a dia das crianças, 
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utilizando as brincadeiras como recursos pedagógicos por se constituírem em uma 
forma agradável de mostrar a relação da criança como a aprendizagem (MILTOM 
et.al, 2013). 
              Destacamos assim a importância das aulas de educação física, não 
poderem ser negligenciadas por serem muito importantes na formação de pessoas 
saudáveis. Dessa forma, devem ser organizadas de maneira que favoreçam aos 
alunos a oportunidade de vivenciar o maior número de movimentos, construindo 
ideias sobre um modo de vida dinâmica, incentivando e reeducando as crianças 
para uma vida ativa (CARMO et al, 2013). 
A prática regular de atividades físicas na infância, contribui para o processo 
de formação de hábitos e de um estilo de vida saudável e ativo assim como 
proporciona um desenvolvimento harmonioso do processo psicomotor da criança 
(DEZANI et.al, 2014). 
Deste modo as aulas de Educação Física escolar devem sempre manter o 
foco no interesse da criança sem deixar que elas percebam a necessidade de 
praticar exercícios físicos todos os dias (LIMA e OLIVEIRA, 2015). 
Assim, o objetivo do presente trabalho foi analisar os benefícios das aulas de 
Educação Física na Educação Infantil. 
 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
  O tema do presente estudo é: A importância das aulas de Educação Física na 
Educação Infantil‖. O estudo foi realizado por meio de uma revisão bibliográfica de 
periódicos científicos, caracterizando este trabalho como uma pesquisa de natureza 
exploratória.  Foram identificados artigos e trabalhos científicos publicados em 
periódicos científicos disponíveis para consulta em base de dados tais como; 
(Scielo, Google Acadêmico, Monografias), acerca da temática. A análise dos dados 
incluiu publicações produzidas no período de 1982 a 2015. 
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  Após a leitura exploratória foi realizada uma leitura seletiva do material 
verificando a relevância dos achados. Após a leitura seletiva foi realizada uma leitura 
analítica por meio dos materiais selecionados na leitura seletiva. Após a leitura 
analítica foi realizado uma leitura interpretativa por meio das decorrentes etapas 
anteriores. 
    A leitura interpretativa exerce uma atitude crítica em relação às posições do 
autor, trabalhando a argumentação, coerência, originalidade, profundidade da 
análise. 
Palavras-chaves: Educação Física, Educação Infantil, Desenvolvimento 
Psicomotor; Lúdico 
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3 REVISÃO DA LITERATURA  
1 A Educação Física na Educação Infantil e o Desenvolvimento Psicomotor 
 
As atividades físicas vivenciadas na infância se caracterizam como 
importantes colaboradoras no desenvolvimento de atitudes e hábitos que promovam 
um crescimento saudável e completo da criança, auxiliando em seu 
desenvolvimento físico, motor e cognitivo, por meio de atividades psicomotoras 
(PAPALIA e OLDS, 2000).  
O objetivo da Psicomotricidade na infância é desenvolver as possibilidades 
motoras e criativas do ser humano em sua globalidade, partindo do seu corpo, 
levando-o a centralizar sua atividade e a procura do movimento e do ato (BRASIL, 
1998).  
A Psicomotricidade tem relação com o processo de maturação da criança 
onde ocorrem as aquisições cognitivas, orgânicas e afetivas e tem como base três 
conhecimentos básicos: o movimento, o intelecto e o afeto. Ela tem a finalidade de 
assegurar o desenvolvimento funcional, tendo em conta as possibilidades da criança 
de se expandir e equilibrar-se, também afetivamente, através do intercâmbio com 
seu ambiente (SILVA e BORGES, 2008). 
Possuindo um enfoque psicopedagógico, a psicomotricidade facilita o 
desenvolvimento da criança, por meio da educação física que tem como objetivo 
principal incentivar a prática do movimento em todas as etapas da vida de uma 
criança (RAMOS e FERNANDES, 2011). 
Para Lussac (2008), a psicomotricidade é um termo empregado para uma 
concepção de movimento organizado e integrado, em função das experiências 
vividas pelo sujeito, cuja ação é resultante de sua individualidade, sua linguagem e 
sua socialização. Ela expressa sua contribuição de maneira significativa para a 
formação do esquema corporal, o que facilitará a orientação espacial e o 
desenvolvimento de habilidades necessárias para o crescimento harmonioso do ser 
humano. Ela deve ser entendida e compreendida em sua totalidade, onde o corpo 
está presente em todas as situações, pois é movimentando-se que o ser humano 
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participa do mundo. Portanto, a aprendizagem da criança está ligada diretamente ao 
seu desenvolvimento psicomotor. 
 Sendo assim, a psicomotricidade tem a relação entre pensamento e a ação e 
envolve, também, o lado afetivo. Sua função é garantir o desenvolvimento funcional 
e maturacional, tendo como objetivo alcançar as possibilidades da criança, e ajudar 
sua afetividade a se expandir e equilibrar-se, através do intercâmbio com o ambiente 
humano. Ela se relaciona através da ação, como um meio de tomada de consciência 
que une o corpo, a mente, a natureza e a sociedade (CAMPÃO E CECCONCELLO, 
2008). 
Le Boulch (1985) observa que 75% do desenvolvimento psicomotor ocorrem 
na fase pré-escolar, e o bom funcionamento dessa área facilitará o processo de 
aprendizagem futura. Portanto, é importante que os professores da Educação Infantil 
tenham consciência de que a criança atua no mundo por meio do movimento e 
conheça o desenvolvimento motor e suas fases, para que seja capaz de propor 
atividades psicomotoras, propondo atividades que estimulem as crianças a utilizar o 
seu corpo como meio para explorar, criar, brincar, imaginar, sentir e aprender.  
Nesse processo os aspectos psicomotores a serem desenvolvidos pelo 
Professor de Educação Física são: o esquema corporal, a lateralidade e a 
estruturação espacial. 
O desenvolvimento do esquema corporal é tido como básico para a formação 
da criança, possibilitando a ela aprender a conhecer seu próprio corpo, limites e 
suas funções. Através do conhecimento de si próprio ela pode movimentar-se e agir 
na sua relação com o meio (ALMEIDA 2007). 
Segundo Meur e Staes (1984), a lateralidade propicia que a criança defina 
seu lado dominante do corpo, descobrindo seu lado mais ágil, mais forte, que se 
define naturalmente durante o crescimento, onde acontece a dominância lateral da 
criança. A predominância de usar um lado com mais frequência do que outro é 
ocasionado por dados neurológicos assim como a influência de hábitos socais. É 
importante ressaltar que não se confunda lateralidade com dominância de um lado 
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em relação ao outro, em nível de força e precisão. A diferenciação do lado esquerdo 
ou direito também é ocasionado naturalmente. 
Por meio da estruturação espacial a criança adquire conhecimentos sobre 
orientação e estruturação do mundo exterior, utilizando sempre como referência a si 
própria e depois a outros objetos ou pessoas em posição estática ou em movimento, 
possibilitando a tomada de consciência da situação de seu próprio corpo em relação 
ao meio ambiente. A estruturação espacial não nasce com o indivíduo, ela é uma 
construção mental que se opera através de seus movimentos em relação aos 
objetos que estão em seu meio (MEUR E STAES 1984) 
 
2. Benefícios da Educação Física na Educação Infantil 
 
Como um lugar de descoberta a escola de Educação Infantil é o ambiente 
onde as crianças têm seu primeiro contato com o exterior, vivenciando novas 
experiências e adquirindo conhecimentos sociais, individuais e culturais pelo viés da 
interação da criança, estando ela fora do meio familiar. É nesse espaço que deve 
ser integrado o desenvolvimento ao envolvimento das várias experiências que ela 
terá oportunidade de experimentar no ambiente escolar (SACRISTIAN, GOMES, 
2002) 
Concorda-se então que o papel da Educação Física escolar tem peso 
fundamental na Educação Infantil, por possibilitar à criança uma gama de 
experiências pelas quais elas iriam descobrir movimentos novos, construir novos 
saberes, entender, criar e reinventar novos movimentos e ações (RODRIGUES; 
et.al, 2013). 
 É durante as aulas de Educação Física que o aluno terá espaço para as 
novas descobertas sobre o próprio corpo por meios da utilização de materiais e 
principalmente da interação social com outras crianças, onde ela vai descobrir seus 
próprios limites, enfrentar desafios, entender a origem do movimento, expressar 
emoções e sentimentos, tudo voltado a um ambiente que promova a 
conscientização de forma crítica e construtiva. Assim, a Educação Física na 
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Educação Infantil torna-se uma importante área de conhecimento que deve estar 
comprometida com o objetivo de propiciar à criança seu desenvolvimento integral e 
harmonioso (LIMA; OLIVEIRA; 2015). 
Entende-se assim que o ensino não deve ser visto apenas como uma mera 
ferramenta de aplicação de técnicas e normas previamente estabelecidas, mas sim 
como um ambiente onde as diferentes vivências sejam compartilhadas, buscando 
significados, produzindo conhecimento por meio de experimentações. Deve estar 
integralmente pautado em um saber critico, racional e comunicativo e que tenha 
como objetivo o desenvolvimento de um ser questionador e argumentativo, 
totalmente consciente da realidade (KUNZ, 2006).  
Destaca-se então a importância das atividades físicas durante esse período 
de vida da criança, onde o movimentar-se trará grandes contribuições para todo o 
processo de formação. E como é durante a fase escolar inicial que a criança tem seu 
maior contato com essa perspectiva do movimentar-se, cabe à escola, enquanto 
instituição social, desencadear estes processos de ensino e aprendizagem 
(BAECKER, 2001).  
É fundamental permitir ao aluno, por meio da mediação do professor o acesso 
à cultura universal e à natureza, de modo que dessa maneira, possa contribuir para 
que a criança elabore hipóteses para compreensão e intervenção no meio exterior, 
partindo de um processo de desenvolvimento de aprendizagem mais rico e 
significativo. Assim, deve-se ressaltar a importância dessa mediação do professor na 
relação com o aluno e o seu saber sistematizado, lembrando que essa mediação é 
muito importante, já que o educador tem como responsabilidade identificar as 
construções simbólicas que o aluno tem durante a fase infantil (DANIELS, H. 2003). 
 Este processo de formação, partindo de Vygotsky (1982) possui dois níveis: o 
interpessoal, que é onde ocorre a interatividade das relações entre o exterior e o 
sujeito, que é o que chamamos de nível intrapessoal, onde ocorrem as interações do 
sujeito com suas concepções prévias, construindo parte do seu mundo, 
caracterizando assim um nível subjetivo, onde essa passagem se dá por meio das 
novas compreensões do sujeito ao longo da vida.      
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Sayão (2002) ressalta que a criança, ao utilizar o movimento como ferramenta 
para interagir com o meio e outras crianças, por meio de atividades que estimulem o 
movimento e a criatividade desenvolverá sua fantasia, caracterizada pela cultural 
infantil, no ambiente escolar, possibilitando novos conhecimentos e a construção de 
seu próprio conhecimento. 
 Assim se tem o ponto de orientação: a criança e o movimento. Nesta 
condição entende-se que o movimento humano é simplesmente a relação do sujeito 
com o mundo, onde de acordo com a teoria de Gordjin (2001), ele deve observar 
três pontos de referência: as ações de um sujeito que está em movimento; a ação 
vinculada a uma situação concreta; e a uma ação relacionada a uma 
intencionalidade de Movimento. Entende-se então que o ato de se movimentar é tido 
como uma forma de compressão. 
  É nessa perspectiva que se ressalta a importância de possibilitar às crianças, 
durante a Educação Infantil, uma gama de variabilidade de experiências em relação 
ao movimento.  
             Scheler (2001) diz então que o movimento e seu significado tem uma divisão 
em 6 etapas: 1. Explorar, com caráter exploratório; 2. Configurar, objetivando 
produção; 3. Entender-se - com significado comunicativo; 4. Comparar-se - com 
significado comparativo; 5. Expressar-se e 6. Esforçar-se - com caráter de 
adaptação. 
Embasados assim, buscou-se apoio no estudo de Hildebrandt-Stramann 
(2001), que explica a concepção do movimento e o ato de movimentar-se, que 
constitui a base para a execução do plano pedagógico do professor de Educação 
Física. Ressalta que as aulas de educação física na Educação Infantil devem ser 
inseridas nesse contexto, comprometidas com a produção de movimento, com a 
perspectiva de que a experiência corporal deve estimular o indivíduo a expressar-se 
e de esforçar-se, possibilitando um confronto com o próprio corpo, por meio de 
experiências de interação social, que objetivam a compreensão do entender-se ao 
relacionar-se com as pessoas em movimento e a situações semelhantes, que é 
onde ocorre também a interação de experimentação com o meio ambiente, por meio 
de interações materiais. 
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3. O lúdico e a Educação Física no Desenvolvimento Psicomotor na Educação 
Infantil 
 
Dentre os vários ambientes que oportunizam à criança tomar consciência 
corporal de si própria, é dentro da escola e principalmente nas aulas de Educação 
física, que por meio dos movimentos, da liberdade e do dinamismo a criança 
desenvolve sua motricidade. É neste aspecto que a psicomotricidade tem sua 
contribuição, uma vez que, de maneira expressiva, ajuda na formação e 
estruturação do esquema corporal, assim incentivando a prática do movimento em 
toda a vida de uma criança (ALMEIDA 1992).  
Assim, percebe-se neste contexto, a importância das atividades motoras na 
educação, nas aulas de Educação Física escolar, pois elas contribuem para o 
desenvolvimento global das crianças. Contudo, as diferentes faixas etárias fazem 
com que as crianças experienciem fases diferentes umas das outras. Este é um 
importante fato de trabalho para o professor, onde cabe a ele unir a 
Psicomotricidade com a Educação Física, promovendo o desenvolvimento da 
criança como um todo. É trabalho da educação psicomotora basear-se em uma ação 
educativa construída e fundamentada no movimento natural consciente e 
espontâneo com o objetivo de normalizar, completar ou aperfeiçoar a conduta global 
da criança (BROUGERE 1998). 
Mendonça (2004) destaca que os primeiros anos de vida são fundamentais 
para o desenvolvimento psicomotor infantil. É preciso estar atento para que 
nenhuma perturbação passe despercebida e seja tratada a tempo, para que a 
capacidade da criança não seja afetada e prejudique sua aprendizagem, 
principalmente em relação à leitura à escrita. Assim, as atividades psicomotoras 
passam a ter a finalidade de assegurar o pleno desenvolvimento funcional da 
criança, tendo em vista suas possibilidades, ajudando-a em sua afetividade, a 
expandir-se e equilibrar-se, através do intercâmbio com o meio ambiente. São nesse 
contexto que a criança vai descobrindo as suas preferências e adquirindo a 
consciência do seu esquema corporal. Para isso é necessário que ela experimente 
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diversas situações durante o seu processo de desenvolvimento, nunca esquecendo 
que a afetividade é a base do processo de ensino e aprendizagem.  
Assim, segundo Luckesi (2000), o ‗‘brincar‘‘, o lado lúdico ajuda e influencia 
na formação da criança, possibilitando um desenvolvimento sadio. Na atividade 
lúdica, o que importa é a sua própria ação, o momento vivido, que possibilita a 
vivência de movimentos de encontro consigo mesmo e com o outro, momentos de 
fantasia e de realidade.  
Para o autor as atividades lúdicas são aquelas que propiciam uma 
experiência de plenitude em que a criança se envolve por inteiro, tornando-se mais 
flexível e saudável. 
 Trazer para dentro da sala o jogo como ferramenta pedagógica nem sempre é 
uma tarefa fácil. Sua utilização como forma de ensinar crianças se deu somente em 
1840 com Froebel que após estudos indicou o jogo como recurso precioso para o 
desenvolvimento intelectual, moral e físico da criança.  
O jogo constitui uma importante e útil ferramenta pedagógica para o 
desenvolvimento de habilidades e transmissão de conhecimentos para as crianças. 
Pode ser usado como instrumento para o desenvolvimento cognitivo na fase infantil, 
onde habilidades de percepção e desenvolvimento motor estão em constante  
construção na vida da criança. 
Vygotsky (1987) afirma que o lúdico é tido como uma criativa e importante 
ferramenta utilizada como instrumento pedagógico para ser trabalhado dentro de 
sala de aula, ressaltando que o ato de brincar é o momento onde a criança interage 
com o mundo real e o imaginário, interagindo com a fantasia, o que caracteriza 
como um ato de criação, usando a imaginação e interagindo com a realidade 
possibilitando novas interpretações, ocasionando assim novas formas de relações 
sociais. O papel da educação então, objetiva a formação de cidadãos críticos aptos 
para criar e então serem capazes de construir cada vez mais conhecimentos.  
Cavalaro (2009) afirma que desta forma a ludicidade vem sendo trabalhada 
dentro do ambiente escolar, utilizando práticas pedagógicas e metodologias, 
contribuindo para a construção do aprendizado do aluno, possibilitando ao professor 
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o preparo da aula voltada para a formação de um aluno critico e pensante, 
possibilitando que ele interaja durante as aulas. Ressalta que, quando há uma maior 
participação dos alunos o interesse em aprender também cresce e ele  passa a criar 
suas idéias e conhecimentos, não sendo apenas um repetidor de informações. 
 O lúdico se tornou objeto de estudo de muitos pesquisadores que 
identificaram e desenvolveram trabalhos para que a criança, por meio das atividades 
lúdicas trabalhadas dentro de sala, pelo professor, assim como também pelo 
educador físico que além de estar em sala, busquem um conhecimento melhor em 
relação aos conteúdos apresentados dentro de sala de aula. A construção da 
educação não é produzida como uma estratégia pronta, mas sim de uma junção de 
muitas metodologias que devem ser trabalhadas juntas (MACHADO, 2003).
 Segundo Kishimoto (2005) é nessa transmissão de conhecimento, que o 
educador se encontra em processo de adequação em relação às diferentes faixas 
etárias encontradas nos diferentes níveis de escolaridade, buscando métodos de 
ensino que possam ser utilizados de forma eficiente, comprometidos com a tarefa de 
educar, de forma mais lúdica. A utilização do lúdico mostra-se eficaz na construção 
de novas experiências e do conhecimento.     
Assim, segundo Teixeira (1995) o professor oportuniza aos alunos uma nova 
forma de pensar, interpretar e representar o conhecimento, por meio de jogos e  
brincadeiras que ganham espaço com ferramentas de aprendizado que devem ser 
utilizadosnão somente nas fases iniciais da educação infantil, mas também em 
outras modalidades de ensino. O autor ressalta que várias são as razões que levam 
os educadores a recorrer às atividades lúdicas e a utilizá-las como recursos no 
processo de ensino e aprendizagem. 
 Fundamentado em Piaget (2000), entende-se que a assimilação do mundo 
pela criança em um contexto de brincadeira, torna a situação descompromissada 
com a realidade, pois sua interação independe da real natureza do objeto, mas sim 
da utilização que a criança lhe dá. É dentro desse ambiente que a criança é capaz 
de identificar-se, envolvendo-se com os personagens de sua criação, frutos de seu 
próprio mundo de fantasia, oportunizando a elas vencerem seus medos e obter a  
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compreensão dos fatos cotidianos, que dificilmente seriam compreendidos no 
mundo real. 
Carneiro; Dodge (2007) revelam que é durante as aulas de educação física, 
que se dedica uma maior quantidade de tempo aos jogos e brincadeiras, no 
ambiente escolar. É na aula de educação física que são inseridos jogos de regras, 
faz de conta, e competitividades que são muito importantes na educação infantil em 
relação ao ensino.  
 Assim, voltamos à associação do brincar e do lúdico à produção de 
conhecimentos e à sua transmissão. É onde encontramos, como um dos principais 
meios da utilização do lúdico, a educação física.  
 Os autores ressaltam que os jogos têm a peculiar tarefa de mostrar que 
restrições podem representar desafios divertidos propostos pelo educador assim 
como desenvolver importantes questões como a adequação a limites, competição e 
cooperação. É muito importante que as crianças entendam as regras antes de 
executar os jogos propostos (CARNEIRO; DODGE, 2007). 
Por ser o maior responsável pela produção de atividades que envolvam o 
movimento, no período escolar, o profissional de educação física tem uma maior 
parcela de responsabilidade no desenvolvimento motor das crianças. Ele tem o 
papel de introduzir jogos que respeitem as diferentes capacidades como raciocínio e 
habilidades, necessárias à realização dos mesmos como os de memória, que 
envolvam a utilização das capacidades motoras, necessárias em jogos de encaixe, 
conhecimentos matemáticos utilizados em blocos lógicos e entre uma infinidade de 
brincadeiras e jogos existentes. Essas são muitas das ações educativas que irão 
proporcionar o desenvolvimento motor, cognitivo nas diferentes áreas do saber 
(BOCK, 2002). 
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   CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Observamos que a Educação Física é muito importante no crescimento 
saudável da criança, estimulando seu desenvolvimento psicomotor, por meio de 
atividades criativas e lúdicas, estando comprometida com seu processo de 
maturação, onde ocorrem as aquisições cognitivas, orgânicas e relacionais, tendo 
como base três conhecimentos básicos: o movimento, o intelecto e o afeto. 
Destaca-se assim a importância de se trabalhar a criança, em todas as suas 
fases de desenvolvimento, aspectos importantes para a sua evolução corporal e 
psicológica, contribuindo para sua maturação no que se refere aos aspectos sociais, 
afetivos e motores, por meio de metodologias didáticas voltadas para o lúdico, 
objetivando seu desenvolvimento integral e harmonioso.  
Ao entrar nesse vasto campo de conhecimento, observamos que, apesar da 
Educação Física e da Educação Infantil se mostrarem tão ligadas, com tantos 
pontos importantes de atuação em comum, ainda esbarramos numa escassez de 
estudos e pesquisas mais aprofundados acerca desse conteúdo.  
Consideramos importante proporcionar ao professor de Educação Física 
Escolar um maior preparo para atuar na Educação Infantil, com uma formação 
pautada em competências crítico reflexivas de ensino para este nível da Educação 
Básica. 
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